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Capítulo 1

A tecnologia e a sociedade



			“Era uma vez…” é um termo muito comum quando precisamos contar uma história. Nele procuramos moldar uma série de acontecimentos e pessoas que de alguma forma nos apresenta uma lição de perseverança, disciplina e resiliência.

			Dizem que a necessidade é a mãe da invenção, mas nada do que falaremos nos próximos capítulos seria realidade sem o amor de quem dedicou horas, semanas, meses e anos em um objetivo.

			
			Essa perseverança e obstinação são características de quem cria algo, tem um olhar diferente para a realidade ou presencia uma necessidade real – o que motiva o processo criativo.

			Atualmente, muito se fala sobre o processo de inovação e criação de serviços e produtos. Contudo, ao olharmos a evolução histórica, podemos observar que os processos criativos ficam mais lentos e limitados aos povos que os desenvolveram, com exceção dos períodos de guerras. Nesses momentos, temos um grande esforço investido no desenvolvimento de tecnologias que promovem avanços em diversas áreas, assunto que será discorrido num momento específico.

			É importante ressaltar que dada a quantidade de fatos relevantes relacionados à tecnologia, muitas pessoas e diversos fatos não serão citados nesta obra. Há um limite físico a ser respeitado.

			Assim, nos próximos capítulos observaremos como a tecnologia impactou as diversas sociedades e como as invenções de ferramentas e técnicas criadas por empreendedores e visionários tornaram possível a mudança da realidade no decorrer do tempo. 

			As tecnologias incluem a criação ou alteração de métodos que vão desde simples ferramentas de pedra ou madeira até a forma como um mapeamento genético e a inteligência artificial são criadas e estão acessíveis atualmente . 

			O termo “tecnologia” vem do grego techne, que significa arte e artesanato, e da palavra logos, que significa linguagem ou proposição. Inicialmente, ele foi usado para descrever como a arte era aplicada, passando a assumir uma conotação mais ampla atualmente e a descrever avanços e mudanças que afetam o contexto da sociedade.

			
			1	A evolução da tecnologia nas sociedades antigas

			Iniciando pelos grupos mais antigos, durante a maior parte da Idade da Pedra os humanos tinham um estilo de vida que envolvia o uso de ferramentas limitadas, uma vida em grupo, mas predominantemente nômade. As primeiras tecnologias estavam ligadas a sobrevivência, caça e manipulação de alimentos.

			De acordo com Blainey (2008), uma cena típica dessa sociedade estava em ações básicas como colocar lenha no fogo, amamentar as crianças, colher nozes ou capturar pequenos animais selvagens. Ao raspar a parte interna da pele dos animais com pedras afiadas, eles encontravam vestimentas, necessárias no inverno mais rigoroso ou na montagem de cabanas. Esses indivíduos são o que conhecemos como homens da Pré-História.

			O desenvolvimento da linguagem oral foi enriquecida com mais letras e símbolos, ficando consequentemente mais precisa. As artes rupestres surgiam e junto dela o ato de comunicar-se através da fala, ilustrada por símbolos que podiam ser detectados pelo ouvido e pela visão. A habilidade de inventar símbolos, de relacioná-los com fatos e de reconhecê-los foi resultado do lento desenvolvimento cerebral.

			O Homem de Neandertal surgiu há cerca de 100.000 anos e povoou a Terra durante quase 70.000 anos (Gombrich, 2001). Embora estejamos falando da Pré-História, esses indivíduos contavam com diversos elementos sociais e ferramentas que temos hoje: roupas, casas, algumas ferramentas de madeira e pedra, o arado para lavrar a terra, trigo para fazer pão, vacas para tirar leite, carneiros para obter lã, cães para caça e companhia, arco e flecha para atirar e o uso de capacete e escudo para se proteger.

			A evolução ocorre lentamente no decorrer dos séculos. Os grupos nômades passaram a construir habitações, cultivar plantações e se fixar em alguns lugares, abandonando o nomadismo. Desenvolveram recipientes de barro, cozidos no fogo e pintados com temas variados. No fim dessa época, entre 6.000 e 4.000 anos a.C, eles imaginaram uma nova maneira de fabricar ferramentas, superior e mais eficaz do que a anterior. 

			
			Gombrich (2001) aponta o surgimento das ligas metálicas por volta de 3300 a.C, período que se inicia a Idade do Bronze. Os povos acabavam de descobrir o metal, primeiramente as ligas mais simples como o cobre, liga macia e que perdia o corte muito rápido. 

			Com o tempo, foram sendo acrescentados outros minérios – como o estanho – ao cobre, criando uma liga mais dura: o bronze. A partir dessa nova mistura, os homens fabricaram capacetes, espadas, machados, caldeirões e pulseiras.

			O problema é que as jazidas de estanho são raras, o que impossibilitou o grande desenvolvimento desse metal.

			
Figura 1 – Peças fabricadas a partir do bronze

[image: Na imagem temos algumas peças feitas de bronze como lanças, colheres, flechas entre outros.]


			
			Com a evolução histórica, chegamos na Idade do Ferro, período que durou de 1200 a.C. até 1000 d.C. Nesse período, surgiram os primeiros processos de metalurgia do ferro, o que para a época era um metal superior ao bronze e que contava com mais jazidas do que o estanho.

			A utilização do ferro, tido como metal nesse período, foi importada do Oriente e trazida à Europa Ocidental por meio da imigração de tribos ­celtas, de acordo com vestígios encontrados. Dadas sua versatilidade e rigidez, o ferro pôde ser utilizado em roupas, utensílios militares e equipamentos agrícolas, o que permitiu que seu uso se perpetuasse ao longo do tempo.

			
Figura 2 – Armaduras e armamentos de ferro

[image: Na imagem temos peças feitas de ferro como espadas, machados, capacetes em estilo medieval.]


			2	Grandes sociedades inovadoras 

			2.1	Mesopotâmia

			Dizem que a roda rodou lá pela primeira vez. No mesmo período que os egípcios criavam uma estrutura de sociedade e tecnologia, floresceu na Mesopotâmia, em 3700 a.C, uma civilização que ficou conhecida como o primeiro Estado: os sumérios.

			
			Essa civilização, que rivalizava com os egípcios, ocupava a planície entre os rios Tigre e Eufrates e contava com um vale fértil, graças ao derretimento das geleiras das montanhas da Turquia. 

			De acordo com Blainey (2008), é muito provável que a roda sólida, feita a partir da madeira, tenha surgido na região da Mesopotâmia. A crença era de que uma carroça com rodas sólidas puxada por um animal conseguiria carregar mais carga do que um grupo de homens. 

			Com o tempo e o advento do ferro, diversos outros tipos de roda foram desenvolvidas. Ela revolucionou não só os transportes como todas as outras áreas do conhecimento. 

			
Figura 3 – Rodas antigas

[image: A imagem apresenta alguns tipos de roda de maneira com estruturas diferentes de aros. ]


			Blainey (2008) também discorre sobre o desenvolvimento das artes da escrita e da leitura, surgidas em uma das cidades da Mesopotâmia, por volta de 3400 a.C. Nesse elemento de tecnologia, a Mesopotâmia disputa com o Egito, também desenvolvedor de uma forma de escrita. No entanto, a escrita inicial egípcia era pictográfica, figuras desenhadas com um instrumento pontiagudo sobre barro úmido, que era posto para secar e endurecer.

			
			Wells (2010) aponta que na Assíria, um pouco mais ao norte da Mesopotâmia, se desenvolveram diversas ciências, como a astronomia, as artes visuais e a engenharia. Nesse espaço, os construtores projetaram uma estrutura de irrigação por meio de canais para levar água pelas planícies até as grandes cidades para, assim, criar um tapete verde de campos irrigados. 

			Eles construíram templos e palácios, assim como desenvolveram elementos na arte da guerra. Os primeiros vidreiros trabalharam por volta de 1500 a.C. e, durante séculos, fizeram vasilhas de vidro envolvendo com líquido derretido uma peça central, de superfície lisa, e removendo-a depois, resultando no vidro moldado (Wells, 2010).

			2.2	Egito

			A civilização que cresceu no nordeste da África tem registros que remetem a 4000 a.C. Algumas de suas realizações estão preservadas em monumentos, escritos e expressões de arte até os dias atuais, muitos deles ainda em processo de descobrimento e estudos. Os registros de unificação dos povos dessa região datam de 3100 a.C, sob o reino de Menés (Gombrich, 2001).

			Conhecidos como um dos grandes produtores de alimentos do mundo, os egípcios desenvolveram técnicas de produção de alimentos e mostraram melhorias em relação aos métodos que vinham sendo empregados.

			Esses processos de inovação se deram na forma de irrigação, plantio e manejo dos dois grandes sistemas fluviais, o rio Nilo e o rio Eufrates, que regavam o solo com suas enchentes anuais e, na vazante, deixavam ricos depósitos de lodo.

			
			Na época das enchentes, o delta se constituía como a principal fonte de riqueza egípcia, em que se formava um lago que invadia as margens dos vilarejos, situados nos pequenos morros no entorno (Blainey, 2008). Quando baixava, a terra ficava coberta com uma nova camada de solo trazido pela enchente, e estaria pronta para uma nova colheita de cevada e trigo depois que as águas baixassem.

			Além disso, os engenheiros da época canalizavam o fluxo de água para pequenos reservatórios a fim de distribuir aos poucos. Esse povo é sem dúvida responsável por grandes invenções, inclusive do papel.

			Conforme Blainey (2008, p. 153), 

			
a planta do papiro crescia nos brejos do Nilo - ou como coloca o Livro de Jó: “É possível que o papiro cresça onde não haja brejo?”. Logo em 2.700 a.C, os egípcios, com seu talento, estavam convertendo papiro em uma forma de papel grosso, ou pergaminho, pronto para receber as marcas da caneta feita de junco. O papel, que é quase uma essência da burocracia, foi uma invenção própria do Egito.



			Na medicina, 

			
os antigos egípcios provavelmente lideraram o mundo conhecido, boa parte do conhecimento do corpo humano vinha do costume da mumificação. Em anatomia, cirurgia e farmácia, os antigos egípcios tiveram seus triunfos e, possivelmente, foram os primeiros a usar ataduras e talas. Em suas curas, usavam a gordura de criaturas como ratos e cobras, ervas e vegetais, pesando e medindo cada ingrediente cuidadosamente (Blainey, 2008, p. 153).



			Outra tecnologia incrível que fascina os engenheiros ocidentais até hoje é a usada nas famosas Pirâmides. São consideradas uma façanha da engenharia, dada a tecnologia disponível na época.

			
A primeira pirâmide foi construída por volta de 2.700 a.C. Já a Grande Pirâmide, 200 anos mais tarde, foi projetada para ter 146 metros de altura, equivalente moderno de um arranha-céu de 50 andares (Blainey, 2008, p. 154).



			
			Estima-se que aproximadamente 100 mil trabalhadores, incluindo os escravos e os agricultores que ficavam sem trabalho quando as enchentes anuais aconteciam, participaram da construção das Pirâmides.

			
A movimentação de enormes blocos de calcário e granito que tinham de ser cortados nas pedreiras e transportados ao local da obra sem a ajuda de roldanas ou de veículos com rodas. Era a estrutura mais impressionante até então construída no mundo e, por ter sido construída num reino onde a população total mal passava de um milhão, tornava-se ainda mais impressionante. A população do Egito acabou crescendo e, na época do Novo Reinado, aproximadamente 1.500 anos mais tarde, chegou a atingir talvez 4 milhões (Blainey, 2008, p. 154)
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